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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Gerais:   Conhecer a posição da Sociologia das Sociedades Agrárias no quadro geral da Sociedade e 
o instrumental Teórico de Análise das Sociedades Agrárias. 
Específicos:  Capacitar os alunos para o estudo de Problemática relativa da agricultura no 
Desenvolvimento econômico e social com ênfase especial no caso brasileiro. 

 

EMENTA:  
O objeto da Sociologia e a realidade social. A Estrutura social. Perspectivas Teóricas da Sociologia 
das Sociedades Agrárias. Princípios constitutivos da Realidade Social o Desenvolvimento do 
Capitalismo no campo. Estrutura Agrária Brasileira. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
I- O OBJETIVO DA SOCIOLOGIA E A ESTRUTURA SOCIAL 

1.1- Objeto e Objetivo da sociologia e as suas relações com as Ciências Sociais  
1.2- Formação e desenvolvimento da sociologia : contexto histórico e    

   principais  perspectivas teóricas - Comte, Durkheim, Marx e Weber 
1.3-  A Concepção de totalidade social e conceitos básicos : Divisão social do trabalho, classes 
sociais de produção, forças produtivas, modo de produção, história, contradição, consciência 
social, práticas sociais, bloco de poder e hegemonia, posição de classes, forças sociais.  
1.4- Reprodução das relações sociais: reprodução social e cultural, papel medidor da cultura, 
ideologia e cultura. 
1.5- Formas de controle social: Divisão do trabalho - Sociedade simples e complexas. 
1.6- Mudança e transformação social. 

1.6.1 Forças sociais e movimentos sociais: Diferenciação social e participação política. 
1.6.2 Capitalismo : urbanização e industrialização. 

 
2- PERSPECTIVAS TEÓRICAS:  ABORDAGENS  CLÁSSICAS E NOVAS 
 
3- PRINCÍPIOS CONSTITUTIVOS DA REALIDADE SOCIAL 

3.1-  Relação cidade / campo. 
3.2-  Relação indústria / agricultura. 
3.3-  Sistemas de classes sociais nas sociedades agrárias e campesinato. 



5- DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO NO CAMPO 
4.1- Análise das formas de renda 

5- AGRICULTURA E SOCIEDADE NACIONAL 
5.1-  Perspectivas históricas. 
5.2- Agricultura e Estado. 
5.3- Estrutura agrária e política agrícola e impacto sócio-econômicos: Migração  
5.4- Sociedade Agrária e  Ordem Política. 

                      
6- ESTRUTURA AGRÁRIA BRASILEIRA 

6.1- Sistemas de propriedade e relações sociais. 
6.2- Conformação do campesinato. 

 
7- CAMPESINATO E POLÍTICA  

7.1- Perspectivas teóricas 
7.2- Coronelismo e populismo no campo 
7.3- Movimentos sociais - Sindicalismo, Ligas camponesas e as Comunidades  eclesiais de base. 
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